
Sou'çant'ór dq crionçq Ns. lststrz
e nõo contor dqs criqnçqs

- declerrou em Quelimcrne Ferncrndo luis
e Em Quelimtrne e Hocubcr o público Íglz o crrilicilcr c|quecer

Espectácülo8 em Quelimane e Mocuba preencheram a viagem dê Fernando Luís, conhecido
rnúsico moçambicano, autor de <as crianças_ que rem canlâr coúigo,, que fez vibrarl as plateias
dos locais otide actuou em lerras da Zambézà, O nosso correspõndenìe em Quellmane escreve
a propósito:

encont ramo-nos  com o  can lo r  para 'a
breve êntrevista que se impunha Íazer
e já propusérarnos

<NOTICIAS> * Fernando Luis, ps6s
s i luar  a  in ic la l i va  da  sua des locaÇão
à Zambézia?

FERNANDO LUIS -  Fo l  uma expe-
rlência que vim tentar apl icar aquÍ,
como ((showmen>>. Experìência de se-
gurar  o  púb l l co  com unìa  qrànde quan-
t idade de  compos içôes .

N: -  Q[a l  ío i  o  resu l tndo?
FL: - Foi posit lvo. Será necessário,

como é  log ico .  a lgumas a l te rações  pa-

, ,t a

Femando LuÍs chegou a Quelimane
quase no si lêncio. A nothrià. da sua
chegada nãó tardou, pore.di â encher
a capital zambeziana de f ioc11.em bo.
cd. Do aeroporto à praia. 'dOl 2atala a
presença do autoí de ar di i tnças qu€-
rem canlàr comigo, sim dffi"Èempre
urn dedinho 6s : ç9rÌys1s6. . '  j r i t i l '

Nos também Íomos abran,Sdbr p"t"
novidade e ajudámos a al imÇiftar a ex-
pectat iva crescente à méqida gue
se aproximava a anunciada reàl ização
dos espectáculos.

Procurámos fa la r  com Ferpando
Luís antes de se exibir publfcamente.
Não consegu imos.  nâo po Í  cu lpa  do
cantor  mas pe lo  tempo d ispOpfve l :que
l a n t o  n ó s  c o m o  e l e  t i n h a m o d :  . '

Ve io  Í ina lmen le  o  p r in re i ro 'es f jec tá -
e u l o , n o  C i n e  T e a t r o  . < Á g u i a l ì t C o m '  a
casa totalmenÌe lotádai aquìlg,:qr:r6 5s-
r ia a apresentação do art isÌã:: i . Ìrànsíor-
mou-sê  num encont ro ,  v ib ran tp  ,c  o  m
mais de 800 pessoas a cantaí êm ,coro
as  c r ianças  querem. . . .

Cur iosamente  não eram or ianÇas a
cantar  com Luís inho conìo  Íu i  .  *baot i -
zadon em Que l imane.  Eram honrens  e
muiheres da capital zambezìAfla.

O segunr lo  espec tácu lo  qua ie  q r re
gência clo públ ico qüe €stava ansioso
de rcantar  comigo.  s im>.  O pàv i lhão
cober to  do  Despor t i vo  de  Oué l imane
ío l  o  loca l  apontado e  Lu is : inho:  v iu -se
Íodeado de  mais  de  do ib  mi l  ind iv Í -
duos amantes cJa músìca.

O ded i lhar  e Í i c ien te  na 'v lo lâ  c le  ca l -
xa  (  companhe i ra  ìnseperáve l  de  Fer -
nanc lo  Lu ís l .  a  voz  melod iosa  dn  can-
to ï  encon l ra ram.  de  novo.  no  Despor -
t i vo ,  uma ace i Ìação to la l .

ïa ivez  o  segredo res ic ía  no  fac to  de
q u e  L u i s i n h o  c a n l a  o  q u e  é  s e u :  t r a r t s -
n r i t e , m u s i c a l n ' r e n t e  a  g x t e r i o r i z a ç ã o
teve c le  ser  an tec ìpado ta l  e ra  a  ex i -
pessoâ l  6zqu i lo  que sen le  e  Íá - lo  de
uma forma acessivel gue a íJÊnite .gos-

O esgotamento  de  lo tações  nas  c in -
co  àc tuacões  que teve .  t rês  em Qt re l i -
mane e  duas  em Moct rba .  é  express ivo
e cons l i tu i  também um l r ibu to  àque le
que.  no  nosso País .  é  um dos  iovens
que ten tam adqu i r i r  um es t í Ìo  p rôor io
para inclusão no que é e pretsrldÊ ser
mr j rs ica  l ige i ra  moçambicana.

PÜBLICO ACOLHEDOR
E MUITO SIMPÁTICO

Depois dos espectáculos apoteoticos

Fertrortt lo

ra  lne lhorar .  Ë  d i Í í c i l  ver  um cantor
m o Ç a m b i c a n o  c o b r i r  u m  q r a n d e  e s p a -
ço  de  um . ,show' r .  Todos  os  espec lá -
c u l o s .  o  a r l r s t a  c a n t a  d u a s  o u  t r ê s  m ú -
s i c a s  n o  m á x i m c - r .

N:  *  Porque esco lheu a  Zambéz ia?

FL: - Escolhi a Zambêzla poÍque
q u a n d o  e s t ì v e  c o m  o  q r u p o  R M  e m
1979.  ver i l ìque i  que o  púb l i co  de  er re -
l ímane é  aco thedor  e  por  i sso  mere-
cedor  da  nráx ima cons ideração d  e
qua lquer  a r t i s ta .  Ass im opte i  por  o íe -
reÇer  a  mlnha exper iénc ia  ao  púb l ico
simpáÌico da Zambézia.

N: - Como é que você encarayr os
espêcláculos?

FLr  -  Embora  es t ivesse convenc ido

da par t l c ipação do  púb l ico ,  t inha  mais
té no espectáculo do cÌnema. Talvez
por  ser  o  p r íme l ro .  T inha maior  rece io
em reração ao  do  páv l lhão do  Des-
por t i vo ,  po f  se f  o  seqr rndo e  num re-
c ln to  maior .  Fe l i zmente  esgotou  Ìam-
bém e  as  pessoas  gos taram .do  en-
cont ro , .

N: .-  Você esléye êm Quelimane e
Mocuba. Onde sentiu malor aproxima-
ção e Íf lais calor dos espectáculos?

FL:  -  É  d i í Í c i l  comparâr .  Porém,  há
uma l ige i ra  d i íe rença.  O púb l ico  de

Lt t ís  
.

Mocr iba  é  mais  ag ì tado.  dá  nra is  v ida
ao espec tácu lo .

N: :- E q{re diíerenças é que você
no lou  en l re  ac luar  na  cap i ta l  e  ac lua t
cá  na  Zambéz ia?

FL:  -  Há quase un ìa  c i i Íe rença da
no i le  para  o  d ia .  O p i t l r l i co  c laqu i  e
mais  aco lhedor .  dedìca  rna ìs  ca lo r  ao
ar t rs ta  ê  o  a r t i s ta  gos ta .

N: -  Fernando Lu is  to i  acompanha-
do pelo conjunto l .r  de Malo, de Que-
l lmane, Que dlÍ iculdader lhe trouxe
lsso?

FL:*  Não t i ve  p rob lemas nenhur rs .
Numa semana.  os  ensaìos  es tavam
conc lu ídos  em be leza .

N; - Já agoÍa, quâl á a diÍerença

que sentiu enlre 8er acompanhado por
um grupo da capital e um da provÍn-
cia. como Íoi o caso?

FL:  *  A  d i fe rença é  que em Mapu-
to  há  mais  vedet ismo,  enquanto  aqu i
há  mais  aber tu ra .  s imp l ic idade.  O 1 . t
de  Maio  em un idade.  faz -me lembrar  o
João Domingos .  Sent i -ms com se  Íos-
s e  o o  g r u p o .

N: - Mas exlsle uma diÍerença léc-
nìca. Pode íalar-nos sobre ieso?

FL:  -  Não há  d i Íe rença técn ico-mu-
s ica l .  Como mús icos  são bons  mr ls i -
cos .  Por tan to .  d i íe rença de  es t i los .  Por
exemplo  no  Maputo  o  Hoko lókwè,  g ru-
po  RM e  João Dominqos.  Es t i los  d i -
Íe ren tes .  Também o 1 .e  de  Maio  tem
o seu es t i lo  pecu l ia r .  Versá t i l .  d inâ-
mico .  De repente  se  escuta  um lom
c láss ico .  a  segu i r  t recho t íp ico  zam-
bez iano como pode dar  um t rep idante
es t i lo  <<new have> ' .

N: -  Em Que l imane t i veram a lgum
apo io  das  es l Íu tu Ías  l igadas  à  mús ica
l ige i ra?

F L :  -  S i m ,  C o n t a c t a m o s .  l o q o  à  c h e -
q a d a .  a  A P R O C A .  t e n d o - n o s  e n c a m i -
n h a d o  p a r a  a  E d u c a Ç ã o  e  C u l t u r a .
A  par t i r  da í  ío i 'am-nos  aber tas  todas
a s  p o r t a s  p a r a  a s  a c t u â Ç ó e s .  G o s t a r i a
d e  e s c l a r e c e r  q u e  n ã o  s o u  o  c a n l o r
d a s  c r i a n ç a s  Í . . .  Ì  s o u  o u  p o s s o  s e r
c â n t o r  c l a  c r t a n Ç a .

N;  -  Oua l  a  sua op in ião  sobre  a
mús ica  l ige i ra  moçambicana?

F L :  -  H á  v á r i a s  c o r r e n t e s .  A i n d a  h á
p o t r c o  t e m p o  h o u v e  u m a  p o l é n r i c a  q u e ,
p a r e c e - m e ,  n ã o  l e v o u  a  n e n h u m a  d e Í i -
n i c ã o .

N: -  Mas como enquadrâ  o  8êü ês .
l i l o  pessoa l?

FL:  -  Acho-o  l ige ì ro .  No en tan to  é
r i i í Í c ì l  e s c l a r e c e r  p o r  d e f ì n i ç ã o  o  q u o
é  o u  o  q u e  d e v e  s e r  o u  s e  q u e r  q u s
s e j a  a  m r - i s i c a  l i q e t r a  m o ç a m b i c a n a .

N:  -  Apesar  dessa ques tão .  pen-
samos que você deve conheceÍ  ou  lem
para  s i  um nome que se  possa apon-
la r  como sendo o  do  cantor  que ju íga
ser  o  me lhor  da  mús ica  l ige i ra .  Pode
dar  o  nome?

F L :  -  N ã o  c o n s ì g o  c l a s s i f  i c a r .  P e n -
s o  c o n Ì u d o  q u e  H o r t ê n c i o  L a n g a .  o
A l e x a n d r e  L a n g a .  o  J o ã o  C a b a ç o .  o
S imião  lv lázuze apresentam um t rabâ-
lho  de  c r ia t ìv ic lac íe  d Ìgno de  ser  sa-
l i e n t a c l o .  N ã o  p r e ï e n d o  a q u i  d i z e r  q r r e
s ã o  o s  m e l h o r e s .  m a s  é  p r e c i s o  t e r
em conta  a  c r ia t i v idade desses  ar t l s -
t a s .  E m  t e r m o s  d e  g r u p o s .  é  o  R M .  E s ,
t e  c o r ì s e q u e  c o b r i r  1 1 r Ì l  e s p e c ì á c r r t o  l r r -
Ì e i r o  s ó  c o m  t r a b a l h o  p r ó o r i o .  O s  a r -
t i s t a s  q u e  a p o n t e i  t a m b é m .  C o m o  c a n -
to r .  o  D jeko  é  bor t r .  só  peca por  im i ta r
c a n ç õ e s  o c i d e n t a i s .


